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INTRODUÇÃO

O processo de fragmentação gera um limite
artificial entre os remanescentes de mata e áreas
adjacentes denominado borda. Bordas de mata
apresentam diversas mudanças micro-climáticas
como aumento da temperatura, aumento da
turbulência de ventos e redução da umidade do solo
(Laurance et al., 2002). Tais variações são capazes
de afetar o estabelecimento e crescimento de
plantas (Laurance et al., 1998) e até mesmo
influenciar a movimentação de vertebrados dentro
do hábitat (Donnelly, 1989). Não obstante,
mudanças climáticas sazonais e de recursos
alimentares também podem ser responsáveis por
mudanças no padrão de atividade dos organismos
(Wolda, 1978). Artrópodes, por exemplo, podem ter
picos de abundância durante o período de chuva
uma vez que este é o período de maior produtividade
vegetal (Munn & Loiselle, 1995). Como artrópodes
são os principais recursos alimentares para aves
insetívoras, estas podem ter seu padrão de
movimentação afetado pela mudança na
disponibilidade de artrópodes (Loiselle & Blake,
1991) além das variações na qualidade do habitat.

OBJETIVOS

Verificar se ocorre variação na captura de aves
insetívoras florestais, na biomassa e abundância
de artrópodes entre a época seca e chuvosa e
avaliar como aves insetívoras florestais e a
biomassa de artrópodes respondem ao efeito de
borda em uma paisagem fragmentada do Planalto
Atlântico Paulista.

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi conduzido em uma região fragmentada
de 10.000 ha, localizado no Planalto Atlântico de
Ibiúna, que compreende parte dos municípios de

Tapiraí e Piedade, estado de São Paulo (23° 50' S,
47° 20' W). A temperatura média nesta região é de
22,78º C, entre novembro e março e 17,7º C de
junho a agosto (CIIAGRO). Segundo o banco de
dados pluviométricos da SIGRH, a precipitação
média entre os meses de novembro a março é de
172 mm por mês e de junho a agosto 43 mm. Dentro
desta área, foram estudados sete fragmentos, onde
aves foram amostradas com o uso de 10 redes de
neblina (12 m de comprimento, 31 mm de malha)
simultaneamente a 5 m da borda e no interior do
fragmento (50 m de distância de qualquer borda),
durante os invernos de 2005 e 2006 e os verões de
2006 e 2007, totalizando um esforço de 680 horas/
rede por unidade amostral. Os artrópodes foram
coletados com 21 armadilhas de queda posicionados
nos mesmos locais das linhas das redes durante
seis dias consecutivos durante o inverno de 2006 e
verão de 2007, totalizando 6048 horas/armadilha
por unidade amostral. Foram feitos testes não-
paramétricos de Wilcoxon para verificar se há
variação na biomassa e abundância de artrópodes
e na captura de aves insetívoras entre a época seca
e chuvosa e entre borda e interior dos fragmentos.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na época seca foram coletados aproximadamente
8.480 artrópodes em armadilhas de queda, obtendo-
se biomassa total de 30,479g e na chuvosa foram
coletados aproximadamente 14.930, obtendo-se
uma biomassa total de 61,525g. Tanto a biomassa
quanto a abundância de artrópodes foram
significantemente maiores na época chuvosa (z = -
2.197, p = 0.028). A maior abundância, biomassa e
atividade de artrópodes na época chuvosa resultam
da maior disponibilidade alimentar, e do fato de
que diversos insetos passam o período seco em
forma de pupa, larva ou ovos que eclodem com o
início da estação chuvosa (Janzen, 1983; Wolda,
1978).
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A biomassa de artrópodes no inverno foi
significativamente maior na borda dos fragmentos
(z = -2.197, p = 0.028), já na época chuvosa esta
diferença não foi significativa (z = -0.676, p = 0.499).
Diversos trabalhos correlacionam a maior
abundância e biomassa de artrópodes com uma
maior densidade de folhagens (e.g., Malcolm, 1997).
Assim, o fato dos artrópodes serem afetados
positivamente pelo efeito de borda apenas na época
seca pode estar relacionado à maior incidência de
luz solar nas bordas que, portanto, são mais quentes
e possuem maior produção foliar. Tais condições
são menos limitantes na época chuvosa, quando a
temperatura e crescimento vegetal devem ser mais
homogêneos entre bordas e interiores de mata.

Foram capturadas no total 48 espécies de aves
insetívoras florestais totalizando 862 capturas. Não
houve diferença significativa na captura de aves
entre época seca e chuvosa (z = 1.101, n = 7, p =
0.271), o que contrasta com os resultados de outros
trabalhos (Develey & Peres, 2000; Loiselle, 1988).
Estes autores sugerem que variações sazonais na
disponibilidade de recursos alimentares
influenciam os padrões de movimentação e
reprodução das aves. Já ao medir a diferença na
taxa de captura entre borda e interior, em ambas
as épocas a captura de aves insetívoras foi
significativamente maior no interior dos
fragmentos (Inverno - z = -2.371, p = 0.018, Verão -
z = 1.859, p = 0.063), corroborando os resultados
de outros trabalhos feitos em florestas tropicais
(Laurance, 2004). Assim, a disponibilidade
alimentar parece não ser o fator que levam aves
insetívoras a evitar bordas. Outros fatores, como
mudanças micro-climáticas derivadas da criação de
bordas, ausência de microhabitat específicos
(Canaday, 1997) e maior pressão de predadores
(Sieving, 1992) podem ser mais importantes que
disponibilidade alimentar para a distribuição e
movimentação de aves dentro do fragmento.

CONCLUSÃO

Neste trabalho, a biomassa e abundância de
artrópodes foi significativamente maior na época
chuvosa. Apenas na época seca a biomassa de
artrópodes foi significantemente maior na borda
em relação ao interior do fragmento. Já as aves
insetívoras não apresentam diferenças na captura
entre época seca e chuvosa, mas são
consistentemente mais capturadas no interior do
que na borda dos fragmentos.
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